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Unidade

1. TAEKWON
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4. ORGANIZA
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6. AVALIAÇÃ
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UNIDADE DE FO

Taekw
GRAU DE FORM
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UNIDADE DE FO

Histór
GRAU DE FORM

 

1. ESPÍRITO DO

2.  PASSADO F

 

 

T U G U E S A  D E  

ORMAÇÃO/ 

ria e Fil
MAÇÃO_II / 

O TAEKWONDO 

FILOSÓFICO DO T

T A E K W O N D O  

osofia 
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R E F
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F E R E N C I A I
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HISTÓRIA

SUBUNIDADE 1

ESPÍRI
1.1. Pens

1.2. Circu

1.3. Pens

 

COMPETÊN

. Relacion
com a id
 

FORMAS DE

. Discussã
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1. 
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2. 
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E AVALIAÇÃO RE
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UNIDADE DE FO

Regras
GRAU DE FORM

 

1. SISTEMA IN

2.  ESTRUTURA

 

 

T U G U E S A  D E  

ORMAÇÃO/ 

s de Ar
MAÇÃO_II / 

FORMÁTICO DAS

A E DINÂMICA DA

T A E K W O N D O  

rbitrage

SUBUNIDA

S PROVAS 
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em: Co
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R E F
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REGRAS 

SUBUNIDADE 1

SISTEM
1.1. Softw

1.2. 1Cole

 

COMPETÊN

. Identific
modalid
informát
 

FORMAS DE

. Prova pr
 

 

SUBUNIDADE 2

ESTRU
2.1. Regu

 

COMPETÊN

. Identific
Internac

FORMAS DE

. Prova es

 

 

T U G U E S A  D E  
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1. 
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ware de pontua

etes eletrónico

NCIAS DE SAÍDA 
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E AVALIAÇÃO RE
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2. 

UTURA E D
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ar as particular
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scrita. 

T A E K W O N D O  

TRAGEM: 

RMÁTICO 
ação 

s 

ia das novas te
mo o funcionam

ECOMENDADAS 

ser numa comp

DINÂMICA

ridades das com
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COMBAT

DAS PRO
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etição formal e
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TES E POO
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OMPETIÇÕ
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OMSAES 
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UNIDADE DE FO

Organ
GRAU DE FORM

 

1. ACTIVIDADE

2.  ACTIVIDAD

3. SISTEMAS D

 

 

T U G U E S A  D E  

ORMAÇÃO/ 

ização 
MAÇÃO_II / 

ES ‐ DOMÍNIO TÉC

DES ‐ DOMÍNIO OR

DE RELAÇÕES DO 

T A E K W O N D O  

da Ati

SUBUNIDA

CNICO 

RGANIZACIONAL 

TREINADOR 

 

vidade

ADES 

R E F

 do Tre

F E R E N C I A I

einador

Total

S  D E  F O R M

r de Ta

HORAS 

1 

2 

1 

4 

M A Ç Ã O  T A E

ekwon

TEÓRICAS
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1

2

1

4/
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ORGANIZ

SUBUNIDADE 1

ACTIV
1.1. Trein

 

COMPETÊN

. Identific
treinos e

FORMAS DE

. Trabalho

 

SUBUNIDADE 2

ACTIV
2.1. No c

2.2. No c

2.3. Inscr

2.4. Prep

2.5. Divu

 

COMPETÊN

. Descreve
desenvo
 

FORMAS DE

. Trabalho
 

 

SUBUNIDADE 3

SISTEM
3.1. Os a

3.2. Os p

3.3. Os c

3.4. Os d

3.5. O pú

 

T U G U E S A  D E  

ZAÇÃO D

1. 

IDADES -
no e competiçã

NCIAS DE SAÍDA 

ar a necessidad
e competições. 

E AVALIAÇÃO RE

o escrito. 

2. 

IDADES D
clube 

contacto com o

rições e desloca

paração do espa

ulgação da esco

NCIAS DE SAÍDA 

er a importânci
olvimento da fu

E AVALIAÇÃO RE

o escrito. 

3. 

MAS DE R
tletas 

pais e familiares

olegas de traba

dirigentes 

úblico 

T A E K W O N D O  

DA ATIVID

 DOMÍNIO
ão 

de de preparar,

ECOMENDADAS 

DOMÍNIO 

utros clubes 

ações para prov

aço e material p

ola 

ia da atividade 
nção do treinad

ECOMENDADAS 

RELAÇÕES

s 

alho 

DADE DO T

O TÉCNIC

 registar e aval

ORGANIZ

vas 

para treinos 

organizativa no
dor e da modal

S DO TREI

R E F

TREINAD

CO 

iar os 

CRIT

. El
as

ZACIONA

o 
lidade. 

CRIT

. Id
co
 

INADOR

F E R E N C I A I

OR DE TA

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora um plan
ssim como para

AL 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica ativida
ompetências de

S  D E  F O R M

AEKWOND

ÊNCIA 

eamento utiliza
a o processo de

ÊNCIA 

ades passíveis d
e saída. 

M A Ç Ã O  T A E

DO 

ando modelos 
e registo e avali

de irem ao enco

K W O N D O  G
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para o efeito, 
ação. 

ontro das 

R A U  I I  
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F E D

 

E R A Ç Ã O  P O R T

COMPETÊN

. Identific
treinado
 

FORMAS DE

. Trabalho
 

 

 

T U G U E S A  D E  

NCIAS DE SAÍDA 

ar os diferente
or com os difere

E AVALIAÇÃO RE

o escrito ou deb

T A E K W O N D O  

s tipos de inter
entes atores de

ECOMENDADAS 

bate. 

 

rvenção/relação
esportivos. 

R E F

o de um 

CRIT

. O
o
 

F E R E N C I A I

TÉRIOS DE EVIDÊ

Organiza um con
rganização, que

S  D E  F O R M

ÊNCIA 

njunto de ativid
e potencie o de

M A Ç Ã O  T A E

dades geradora
esenvolvimento

K W O N D O  G
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s de uma sã 
o. 
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F E D

 

E R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Fiscali
Treina
GRAU DE FORM

 

1. FISCALIDAD

2.  O SISTEMA

3. LEGISLAÇÃO

 

 

T U G U E S A  D E  

ORMAÇÃO/ 

dade e
ador de
MAÇÃO_II / 

DE 

A DESPORTIVO PO

O DE APOIO 

T A E K W O N D O  

e Legis
 Taekw

SUBUNIDA

ORTUGUÊS 

 

lação D
wondo

ADES 

R E F

Despor

F E R E N C I A I

tiva de

Total

S  D E  F O R M

e Apoio

HORAS 

2 

2 

2 

6 

M A Ç Ã O  T A E

o ao 

TEÓRICAS
(H

2

2

2

6/

K W O N D O  G
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/PRÁTICAS 
H) 

/0 

/0 

/0 

/0 

R A U  I I  

9



F E D

 

E R A Ç Ã O  P O R T

FISCALID
TAEKWO

SUBUNIDADE 1

FISCAL
3.1. O qu

3.2. Prote

3.3. Requ

3.4. IRS –

 

COMPETÊN

. Identific
prestado
 

FORMAS DE

. Prova es
 

 

SUBUNIDADE 2

O SIST
2.1. Estru

2.2. O SD

2.3. Setor

 

COMPETÊN

. Diferenc
desporti
 

FORMAS DE

. Prova es
 

 

 

 

 

 

T U G U E S A  D E  

DADE E LE
ONDO 

1. 

LIDADE 
e é um prestad

eção aos presta

uerer recibos ve

–regime simplifi

NCIAS DE SAÍDA 

ar os aspetos e
or de serviços‐ 

E AVALIAÇÃO RE

scrita. 

2. 

TEMA DES
utura do SDP 

DP na constituiç

res de Prática D

NCIAS DE SAÍDA 

ciar e interpreta
ivo português (

E AVALIAÇÃO RE

scrita. 

T A E K W O N D O  

EGISLAÇÃ

dor de serviços 

adores de serviç

erdes 

icado e organiz

essenciais do iní
direitos e deve

ECOMENDADAS 

SPORTIVO

ão da Repúblic

Desportiva 

ar a orgânica su
pública e privad

ECOMENDADAS 

ÃO DESPO

ços 

ado 

ício da atividad
res. 

O PORTUG

a 

ubjacente ao sis
da). 

R E F

ORTIVA D

de de 

CRIT

. Id
su

 

GUÊS 

stema 

CRIT

. Es
ca
 

F E R E N C I A I

E APOIO 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica e enqu

ubordinação ju

TÉRIOS DE EVIDÊ

specifica a relaç
aracteriza a tut

S  D E  F O R M

AO TREIN

ÊNCIA 

uadra os pressu

rídica do presta

ÊNCIA 

ção entre os se
ela do Desporto

M A Ç Ã O  T A E

2

NADOR D

upostos legais d

ador de serviço

etores de prátic
o em Portugal.
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E 

da 

os. 

a desportiva e 
. 

R A U  I I  
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F E D

 

E R A Ç Ã O  P O R T

SUBUNIDADE 3

SUBUN
3.1. Lei d

3.2. Regim

3.3. Carre

 

COMPETÊN

. Interpre
treinado
 

FORMAS DE

. Resumo 
 

 

 

T U G U E S A  D E  

3. 

NIDADE L
e Bases da Ativ

me Jurídico das

eira de Treinado

NCIAS DE SAÍDA 

tar a legislação
or. 

E AVALIAÇÃO RE

dos pontos‐ch

T A E K W O N D O  

LEGISLAÇ
vidade Física e D

s Federações De

or de Desporto

o e relacioná‐la 

ECOMENDADAS 

ave dos três do

 

ÃO DE AP
Desporto 

esportiva 

o 

com a atividad

ocumentos ana

R E F

POIO 

e de 

CRIT

. En
na
 

lisados. 

F E R E N C I A I

TÉRIOS DE EVIDÊ

numera as form
aquilo que cons

S  D E  F O R M

ÊNCIA 

mas de o treinad
stitui objeto da

M A Ç Ã O  T A E

2

dor intervir ativ
as leis. 
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vamente 
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F E D

 

E R A Ç Ã O  P O R T

UNIDADE DE FO

Avalia
GRAU DE FORM

 

1. FORÇA 

2.  APTIDÃO C

3. COMPOSIÇÃ

4. FLEXIBILIDA

 

 

T U G U E S A  D E  

ORMAÇÃO/ 

ção e C
MAÇÃO_II / 

CARDIORESPIRATÓ

ÃO CORPORAL 

ADE 

T A E K W O N D O  

Control

SUBUNIDA

ÓRIA 

 

o do T

ADES 

R E F

reino

F E R E N C I A I

Total

S  D E  F O R M

HORAS 

3,5 

3,5 

1,5 

1,5 

10 

M A Ç Ã O  T A E

2

TEÓRICAS
(H

1/

1/

0,5

0,5

3/

K W O N D O  G

22

/PRÁTICAS 
H) 

2,5 

2,5 

5/1 

5/1 

/7 

R A U  I I  
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F E D

 

E R A Ç Ã O  P O R T

AVALIAÇ

SUBUNIDADE 1

FORÇA
3.1. Tipos

 

COMPETÊN

. Relacion
percebe
 

FORMAS DE

. Question
 

 

SUBUNIDADE 2

APTID
2.1. Ergo

2.1.1

2.1.2

2.1.3

 

COMPETÊN

. Identific
aeróbia 
 

FORMAS DE

. Question
 

 

SUBUNIDADE 3

SUBUN
3.1. Méto

 

COMPETÊN

. Relacion
energéti
 

 

T U G U E S A  D E  

ÇÃO E CO

1. 

A 
s de manifestaç

NCIAS DE SAÍDA 

nar a fisiologia m
ndo como se m

E AVALIAÇÃO RE

namento oral e

2. 

ÃO CARD
ometria:  

1. Determinaçã

2. Provas labor

3. Provas diret

NCIAS DE SAÍDA 

ar a necessidad
na modalidade

E AVALIAÇÃO RE

namento oral e

3. 

NIDADE C
odos de avaliaç

NCIAS DE SAÍDA 

nar e enquadrar
ica do atleta. 

T A E K W O N D O  

NTROLO 

ção da força (fo

muscular com a
manifesta e aval

ECOMENDADAS 

e/ou escrito; rea

DIORESPIR

ão do consumo

ratoriais e de te

tas e indiretas. 

de da potência 
e e quais as form

ECOMENDADAS 

e/ou escrito; rea

COMPOSI
ão: antropome

r os resultados 

DO TREIN

orça máxima, fo

a modalidade, 
lia cada tipo de

alização de um 

RATÓRIA

o máximo de ox

erreno;  

e da capacidad
mas de as avalia

alização de um 

ÇÃO COR
etria, bioimpedâ

com a necessid

R E F

NO 

orça rápida, forç

e força. 

CRIT

. Em
m
 

plano de aula c

xigénio; 

de 
ar. 

CRIT

. A
es
 

plano de aula c

RPORAL 
ância e respetiv

dade 

CRIT

. Id
co
da

F E R E N C I A I

ça de resistênc

TÉRIOS DE EVIDÊ

m função do tip
método e protoc

com operacion

TÉRIOS DE EVIDÊ

plica os fundam
spirométricos e

com operacion

vos protocolos

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os pro
orporal, aplican
a disponibilidad

S  D E  F O R M

ia) e protocolos

ÊNCIA 

po de força a av
colo de avaliaçã

alização numa 

ÊNCIA 

mentos e proce
e fundamenta a

alização numa 

ÊNCIA 

tocolos de aval
ndo‐os em funç
de do material. 

M A Ç Ã O  T A E

2

s de avaliação. 

valiar, seleciona
ão adequado. 

sessão prática 

dimentos de av
as metodologia

sessão prática 

liação da comp
ção da populaçã
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a e aplica o 

de 10 min. 

valiação ergo‐
s de avaliação.

de 10 min. 

osição 
ão, do tempo e

R A U  I I  
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F E D

 

E R A Ç Ã O  P O R T

FORMAS DE

. Question

. Prática: 
composi
 

 

SUBUNIDADE 4

FLEXIB
4.1. Méto

 

COMPETÊN

. Descreve
e das co
 

FORMAS DE

. Question

. Prática: 
composi
 

 

T U G U E S A  D E  

E AVALIAÇÃO RE

namento oral e

o formando ter
ição corporal. 

4. 

BILIDADE
odos de avaliaç

NCIAS DE SAÍDA 

er os requisitos
mponentes crít

E AVALIAÇÃO RE

namento oral e

o formando ter
ição corporal. 

T A E K W O N D O  

ECOMENDADAS 

e/ou escrito. 

rá de utilizar os

 
ão: flexiteste e

s inerentes à av
ticas da mesma

ECOMENDADAS 

e/ou escrito. 

rá de utilizar os

s vários instrum

 “seat and reac

valiação da flexi
a. 

s vários instrum

R E F

mentos de avalia

ch” 

ibilidade 

CRIT

. A
in
 

mentos de avalia

F E R E N C I A I

ação e protocol

TÉRIOS DE EVIDÊ

valia a amplitud
nterpretação de

ação e protocol

S  D E  F O R M

los numa sessã

ÊNCIA 

de de movimen
e procedimento

los numa sessã

M A Ç Ã O  T A E

2

o prática de av

nto, através da 
os. 

o prática de av
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valiação da 

aplicação e 

valiação da 

R A U  I I  
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